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Boa leitura!

Olá! Nós somos os 
mascotes da série 

A Descoberta da Matemática
e vamos levar você para 

uma cidadezinha 
encantadora!

Enquanto o pessoal planta 
grama e se entende com os números 

triangulares e quadrados, nós faremos
um resumo das descobertas de Luís,

Mônica e dos alunos da 
Escola do Sapé.

E, no final do livro, um
Minialmanaque instigante e

cheio de curiosidades vai ajudá-lo
a saber ainda mais sobre raiz

quadrada e raiz cúbica.
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Faltavam poucos meses para terminar o ano, mas Luís prefe-

ria que o tempo não passasse. Gostaria de poder continuar

naquela vida que vinha levando. Morava com os avós, pessoas

simples, que lidavam com o cultivo de grama, e estudava na

Escola do Sapé, em Ouro Verde.

Só começara a frequentar a escola aos 13 anos, pois, onde tinham

morado antes disso, não havia escola. Agora, já era um rapaz.

Estava terminando o quinto ano e logo faria 17 anos.

Na zona rural, a escola é diferente; possui apenas uma classe.

Crianças de diferentes idades e anos estudam juntas. A Escola do

Sapé era assim, só formava os alunos até o quinto ano do Ensino

Fundamental. Depois disso, eles deveriam continuar os estudos

na cidade.

O campo 
e a cidade

1
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Naquela manhã, a professora foi surpreendida com um pedi-

do de Luís:

— Lúcia, posso voltar para a escola no ano que vem? Eu ajudo

as crianças! Você diz que estou muito bem, que sei explicar... Por

favor, me deixe vir para as aulas!

Lúcia ficou sem saber o que responder. Ele precisava de uma

oportunidade para continuar a estudar, era muito inteligente,

esperto, criativo, colaborador... o melhor aluno que ela já havia

tido. Permanecendo ali, daria continuidade ao trabalho no sítio

de seus avós. Mas, se conseguisse prosseguir com os estudos,

poderia voltar mais tarde com alguma profissão ligada à terra,

que era do que ele mais gostava.

Luís tinha muitos interesses, mas se dedicava principalmente

a duas coisas: lidar com a terra e com as crianças, com as quais

havia convivido nos últimos quatro anos. Naquela região, prati-

camente não havia jovens, por isso não tinha amigos de sua

idade, nem sabia quais seriam os interesses e as conversas dos

jovens da idade dele.

Pensando sobre a realidade de Luís, a professora decidiu

chamar seus avós para uma conversa. Ela explicou tudo, mas

eles também não sabiam o que fazer.

— A gente não tem como mandar o Luís estudar na cidade.

Nós vivemos da terra, não podemos morar em outro lugar. Muito

menos mandar ele para outra cidade — explicou dona Benedita,

acrescentando, em seguida: — E acho que não saberia viver sem

ele. Quem sabe, mais adiante... O nosso sítio vai ficar para ele

mesmo...

Seu João, o marido, ouviu a explicação da mulher e complementou:

— Eu não tenho nada contra ele ir estudar na cidade. Ia achar até

muito bom se a gente pudesse, mas se ficar por aqui também tá bom!

A professora pensou por alguns segundos e propôs:

— Se eu encontrar uma forma de ajudar o Luís, posso contar

com vocês? 

— Claro, professora! — disse seu João.

10
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